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Resumo
A indústria avícola no Brasil, bem como o consumo interno e exportações de carne de frango têm 
apresentado um expressivo crescimento. O Serviço de Inspeção Federal é responsável pela inspeção 
sanitária ao abate de aves e registra rotineiramente as lesões ou doenças identificadas no Sistema 
de Informação Gerenciais do Serviço de Inspeção Federal (SIGSIF). O objetivo deste estudo foi 
identificar as principais causas de condenação de aves em matadouros-frigoríficos registradas no 
Serviço de Inspeção Federal a partir dos dados lançados no sistema SIGSIF entre 2006 e 2011. 
O índice de condenações observado neste período foi de 5,99%, sendo que as principais causas 
foram: contaminação (1,80%), contusão/lesões traumáticas (1,57%), dermatoses (0,74%) e celulite 
(0,50%). Diferenças regionais foram observadas na ocorrência das condenações e apenas no caso das 
dermatoses observou-se um comportamento sazonal. O SIGSIF constitui uma importante fonte de 
informação sobre as causas de condenações ao abate de aves, podendo ser uma ferramenta útil para 
a avaliação dos fatores causais e para a proposição de medidas de prevenção ou mitigação de riscos.
Palavras-chave: abate; aves; condenação; doenças; tecnopatias.

Abstract
The poultry industry in Brazil as well as the domestic consumption and exportation of poultry 
have experienced significant growth. The Federal Inspection Service is responsible for the sanitary 
inspection of poultry slaughter, and it routinely records injuries or illnesses that have been identified 
in the Management Information System of the Federal Inspection Service (SIGSIF). The aim of 
this study was to evaluate the main causes of condemnation in poultry slaughterhouses registered 
in the Federal Inspection Service from data entered into the SIGSIF system from 2006 to 2011. 
The total rate of condemnations observed during this period was 5.99%, and the major causes were 
contamination (1.80%), contusion /traumatic injuries (1.57%), dermatosis (0.74%) and cellulitis (0, 
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50%). Regional variations were observed in the occurrence of condemnations, and only in case of 
dermatosis a seasonal behavior was observed. The SIGSIF is an important source of information 
concerning the causes of condemnations in poultry slaughter and can be a useful tool for assessing 
the causes and proposing measures to prevent or mitigate risks.
Keywords: condemnation; diseases; poultry; slaughter; traumatic injuries.
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Introdução

A qualidade da carne de frango produzida no país é inspecionada e fiscalizada, no âmbito federal, pelo 
Serviço de Inspeção Federal (SIF), que atua diretamente em abatedouros frigoríficos, cujas funções 
são inspecionar e fiscalizar o processo de produção da carne ofertada à população visando garantir 
sua qualidade higiênico-sanitária. Esta é uma atividade privativa do Departamento de Inspeção de 
Produtos de Origem Animal (DIPOA), sempre que se tratar de produtos destinados ao comércio 
interestadual ou internacional, e abrange inspeção “ante” e “post mortem” dos animais, recebimento, 
manipulação, transformação, elaboração, preparo, conservação, acondicionamento, embalagem, 
depósito e rotulagem, de quaisquer produtos e subprodutos (1).
Entre as diversas atividades realizadas pelo médico veterinário oficial incluem-se a identificação, 
caracterização e registro por meio de mapas nosográficos dos processos patológicos dos animais 
abatidos, bem como da ocorrência de situações antes e durante o processo de abate que possam gerar 
a perda da qualidade higiênico-sanitária da carne de frango produzida. A Portaria SDA nº 210, de 
10 de novembro de 1998, que aprova o Regulamento Técnico da Inspeção Tecnológica e Higiênico-
Sanitária de Carne de Aves, determina o registro mensal de destinação das aves abatidas passadas pela 
inspeção final (Anexo VIII), com o registro do total de aves abatidas, total de aves mortas e as causas 
de condenação (2). 
O Sistema de Informações Gerenciais do Serviço de Inspeção Federal (SIGSIF) é um sistema 
informatizado, criado em 2003, em que são registradas as lesões identificadas pelo SIF ao abate. Estes 
registros de condenação são reconhecidos como uma relevante fonte de informação sobre doenças 
nos animais e também para a avaliação da condição sanitária das explorações pecuárias. Além de 
permitir a identificação de doenças subclínicas, podem também quantificar a gravidade de lesões que 
representam as manifestações destas doenças (3, 4, 5). 
Manifestações sugestivas de doenças infectocontagiosas ou parasitárias, incluindo zoonoses ou lesões 
indicativas de deficiências tecnológicas no manejo dos animais no pré-abate e durante o abate podem 
ocorrer nas aves abatidas. Estas lesões, verificadas durante o abate, normalmente cursam com um 
amplo espectro de diagnósticos prováveis, cabendo ao médico veterinário oficial o julgamento quanto 
à patologia base e destino das carcaças, com base na anamnese do lote e inspeção visual dos achados 
patológicos, podendo solicitar o auxílio de exames laboratoriais complementares(1, 2).
Em diversos países, as taxas de condenação de carcaças de aves variaram de 0,41 a 4,13% (3, 6-9). 
Já alguns estudos realizados no Brasil, principalmente na região sul, relatam taxas de condenação 
variando de 0,17 a 8,97%(10-13). 
Diversos trabalhos (3, 5, 6, 14, 15) destacam como principais causas de condenação ao abate de aves a celulite, 
a contaminação e a contusão/fratura, entre outras. Estas lesões apresentam crescente importância 
na indústria avícola devido às modificações nas técnicas e tecnologias de criação e manejo, assim 
como no processamento industrial das aves ao longo do tempo (16).  Entretanto, apesar da crescente 
importância das tecnopatias, a relevância e magnitude das doenças veiculadas por alimentos não 
podem ser esquecidas, a exemplo das salmoneloses, Escherichia coli O157:H7, pois representam 
grande risco à saúde do consumidor (17).
Considerando o exposto, o presente estudo teve como objetivo avaliar o Sistema de Informações 
Gerenciais do Serviço de Inspeção Federal – SIGSIF quanto às principais causas de condenação em 
matadouros-frigoríficos de aves registradas.
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Material e Métodos

Os dados de doenças ou lesões identificadas em estabelecimentos sob Inspeção Federal e que abatem 
aves são lançados no SIGSIF com frequência diária ou mensal, conforme conveniência da Inspeção 
Federal no estabelecimento. As informações são armazenadas no banco de dados do sistema, podendo-
se emitir relatórios para avaliação dos dados. 
Para este estudo, foram coletados os dados secundários de condenação e abate de aves em 
estabelecimentos registrados no Serviço de Inspeção Federal - SIF, no período de 2006 a 2011, 
diretamente da base de dados central do SIGSIF, sob responsabilidade do Departamento de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal – DIPOA. Os dados foram coletados em 05 de junho de 2012 e as 
variáveis tabuladas foram: “quantidade condenada”, “nome do diagnóstico”, “UF”, “mês”, “ano”, 
“destino da condenação” e “número de aves abatidas”.
Previamente à análise dos dados, realizou-se a limpeza manual das inconsistências encontradas, 
utilizando-se como referência a variável “nome do diagnóstico” e calculando-se o percentual de 
inconsistências (número de condenações inconsistentes/total de condenações). Foram retiradas 
das análises as inconsistências como diagnóstico não compatível com a espécie ou diagnósticos 
incompreensíveis.
Foi realizada a análise descritiva dos dados, calculando-se frequências (% causa de condenação/total 
de condenações), taxas (% condenações/aves abatidas), médias de condenação por ano e o índice de 
ocorrência de condenação (IOC) por 1.000 aves abatidas, conforme proposto por Moretti et al. (5).  
Para as comparações, foi calculado o qui-quadrado para variáveis categóricas ou Anova/Kruskall-
Wallis para comparação de médias, considerando-se um nível de significância de 5%, com o auxílio 
do software EpiInfo versão 3.5.1  e a regressão linear simples utilizando o software Microsoft Office 
Excel 2007.

Resultados e Discussão

No período de 2006 a 2011, o percentual de inconsistências encontrado foi de 0,03% 
(432.066/1.613.079.199).  Mesmo não sendo considerado um percentual alto, quando comparado ao 
volume de condenações, estas foram retiradas das análises. 
Ao se trabalhar com dados secundários, deve-se sempre avaliar a possibilidade de inconsistências na 
informação, muitas vezes ocasionadas por erros de lançamento dos dados. O sistema SIGSIF, criado 
em 2003, não possui uma ferramenta de validação dos diagnósticos prováveis por espécie animal, 
o que permite lançamentos errôneos de registros doenças ou lesões identificadas ao abate, como 
verificado neste estudo. Desta forma, é importante a avaliação periódica dos lançamentos no banco de 
dados visando minimizar erros. Adicionalmente, está sendo desenvolvido um novo projeto de sistema 
informatizado para gerenciamento do Serviço de Inspeção Federal, em que se espera a inclusão de 
ferramentas de validação de informações antes do lançamento.	
No Brasil, a taxa de condenações totais e parciais ao abate de aves, calculada para o período de 2006 
a 2011, foi de 5,99%, sendo que o ano de 2008 apresentou significativamente maior taxa (Tabela 1). 
Destas, 85% corresponderam a condenações parciais e 15% a condenações totais.
A Figura 1 demonstra a distribuição da taxa de condenação ao longo dos anos. Apesar de um ligeiro 
aumento na taxa de condenações no período, esta apresentou baixa correlação linear (R2=0,22).
Quando se avaliam as condenações por mês, verifica-se que não há diferença estatisticamente 
significativa entre a média de condenações (p= 0,6468) e o índice de ocorrência de condenações 
(p= 0,5389) ao longo do ano (Tabela 2).
A distribuição das condenações por região (Figura 2) demonstra que a maior proporção de 
condenações ocorre nas regiões Sul (61%), Sudeste (21%) e Centro-Oeste (17%), ou seja, nas regiões 
que concentram o maior número de empresas frigoríficas e, consequentemente, maior volume de 
abate de aves.
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Entretanto, quando se calcula a taxa de condenações por região, verificam-se taxas significativamente 
maiores na região centro-oeste (7,85%), seguida pelas regiões sul (5,85) e sudeste (5,47) (Tabela 3).

A taxa geral de condenações observadas neste estudo (5,99%) foi superior à observada nos estudos de 
Ansong-Danquah (3), que relatou, no Canadá, uma taxa geral de condenação de carcaças de aves no 
período de 1980 a 1985 variando de 1,96% a 1,72%, e Drain et al. (8), e Whiting et al. (9), que relataram 
1,7% de condenação em Manitoba, no Canadá. Neste mesmo país, Herenda & Jakel (6), relataram 
diferenças no percentual de condenação de carcaças entre diferentes sistemas de criação e manejo, 
variando de 0,94% a 5,23%.
Alguns estudos realizados no Brasil apresentam percentuais de condenação mais elevados, 
corroborando os achados deste trabalho. No Sul do Brasil, Paschoal et al. (13) e Ferreira et al. (12) 
relataram, respectivamente,  7,89% e 4,74% de condenações parciais. No Estado de Goiás, foram 
relatados 8,3% e 3,6% de condenações totais em dois abatedouros (15).
Segundo Ansong-Danquah (3), as diferenças nas taxas de condenações encontradas no Brasil 
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comparadas a outros países devem ser avaliadas cautelosamente, visto que existem diferenças nas 
legislações que regulamentam o abate e a inspeção da carne de animais de produção entre os países, 
bem como mudanças nas legislações dos países ao longo dos anos, em relação aos critérios de 
julgamento e destinação de carcaças ou partes animais. 
No Brasil, as legislações base para o julgamento e destinação de aves são o Decreto 30.691 de 29 
de março de 1952 (RIISPOA) e a Portaria N. 210, de 10 de novembro de 1998 (1,2). Entretanto, a 
explicação para a grande diferença observada no percentual de condenação e nas principais causas 
de condenação estudadas por Santana et al. (15), em dois abatedouros de Goiás, são apontadas como 
diferenças no manejo das granjas avícolas, como a densidade no lote, método de apanha e transporte, 
diferenças no volume de aves abatidas por dia e na velocidade de abate entre estabelecimentos, 
bem como deficiências na regulagem do equipamento de evisceração quando são abatidos lotes de 
diferentes pesos no mesmo dia.
A melhoria nas condições de bem estar dos animais e redução de estresse na criação, no transporte 
ao abatedouro e no pré-abate são apontados como fatores que reduzem a ocorrência de condenações 
de aves ao abate por patologias como celulites, dermatoses, lesões traumáticas ou a chegada de 
animais mortos ao estabelecimento frigorífico. Já a contaminação de carcaças devido a rupturas das 
vísceras durante os processos de evisceração poderiam ser reduzidas com a melhoria na regulagem 
dos equipamentos de evisceração em função do peso dos lotes e velocidade de abate(8, 9, 15, 18- 20).
A ocorrência das condenações totais e parciais entre 2006 e 2011 não apresentou um padrão de 
aumento significativo ao longo do período, divergindo do observado por Armendaris(10), que avaliou 
o total de achados patológicos incluído no SIGSIF no período de 2003 a 2005 e encontrou valores 
crescentes de aproximadamente 2,85% a 3,3%. Entretanto, o período avaliado acima compreendeu 
aos três primeiros anos após a implantação do sistema SIGSIF. 
No presente estudo, optou-se por excluir das análises o período inicial de implantação do SIGSIF 
(2003 a 2005) por considerá-lo um período de adaptação do Serviço de Inspeção Federal à utilização 
da ferramenta, com provável instabilidade na inserção de informações. Esta pode ter sido a causa da 
diferença observada entre os dois estudos. 
Entre 2006 e 2011, as dez principais causas de condenação ao abate estão listadas na Tabela 4. 
Somadas, estas causas representam 92,3% do total de condenações no período. Destacam-se como 
principais causas de condenação contaminações (1,80%), contusão/lesão traumática (1,57%), 
dermatose (0,74%) e celulite (0,50%).
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As condenações por contaminação ocorreram em maior número nas regiões sul (64,2%), centro-oeste 
(18,5%) e sudeste (17%). No entanto, a taxa de condenação demonstra que uma maior ocorrência 
de condenações por contaminação esteve presente na região centro-oeste (2,56%), seguidas pelas 
regiões sul (1,85%) e sudeste (1,34%) (Tabela 5).

Em relação às contusões ou lesões traumáticas, embora as regiões sul e sudeste tenham apresentado 
proporcionalmente maiores percentuais de condenação, 52% e 32% respectivamente, as maiores 
taxas de condenação por estas causas foram verificadas nas regiões sudeste (2,23%) e norte (2,17%), 
diferindo estatisticamente das demais regiões (Tabela 6).

Quanto à dermatose, apenas a região sul foi responsável por 72% do registro desta causa de condenação, 
porém a região norte foi a que apresentou significativamente maior taxa de condenação ao abate 
(0,97%), seguidos pela pelas regiões sul (0,86%) e centro-oeste (0,73%) (Tabela 7). 
A quarta maior causa de condenação ao abate foi a celulite. A região sul apresentou proporcionalmente o 
maior percentual de condenações; contudo, foi a região centro-oeste que apresentou significativamente 
a maior taxa de condenações por celulite (Tabela 8).
A ocorrência de condenações ao longo do ano apresentou diferença estatisticamente significativa 
apenas para dermatoses. Observou-se um aumento da média do IOC para dermatose, principalmente 
nos meses de junho a outubro, que são meses mais frios nos principais estados produtores no Brasil 
(Tabela 9).  
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Verificou-se que as principais causas de condenação relatadas neste estudo também são representativas 
em outros trabalhos realizados no Brasil e em outros países. 
Observou-se que as causas de condenações ao abate com maior ocorrência no período de 2006 a 2011, 
neste estudo, foram contaminações (1,8%), contusão/lesão traumática (1,57%), dermatose (0,74%) e 
celulite (0,5%). Uma distribuição semelhante foi observada por Armendaris (10), no período de 2003 
a 2005, em que a contaminação, dermatose, contusão e celulite foram respectivamente as principais 
causas. 
Os dados deste estudo diferem nas proporções de condenações de outros estudos realizados no Brasil. 
Segundo Paschoal et al. (13), entre as aves condenadas totalmente em um abatedouro frigorífico no 
Paraná, as principais causas foram aspecto repugnante (47,33%) e sangria inadequada (23,09%); já 
entre as causas de condenação parcial, predominaram contusão/fratura (54,38%) e celulite (13,66%).  
No Rio Grande do Sul, Menconi et al. (11) relataram principalmente aspecto repugnante (0,48%) 
e contaminação (0,23%). Em abatedouros no estado de Goiás, Santana et al. (15) relataram, como 
principais causas de condenação, celulite (4,25% e 0,91%), contusão/fratura/hematomas (0,47% e 
1,04%) e contaminação (2,79% e 0,81%). 
Em outros países, também foram verificadas diferenças na distribuição das condenações.  Ansong-
Danquah (3), no Canadá, no período de 1980 a 1985, relatou que as principais causas de condenação 
não foram relacionadas a doenças, apontando as contusões, contaminação e cianose/aves moribundas 
(40,3%) como mais as prevalentes. As principais causas relacionadas a doenças foram artrite, 
aerossaculite, magreza e dermatite/celulite (34,8%). 
Já Herenda & Jakel (6) observaram que ascite (0,26%), celulite (0,26%), magreza (0,22%) e cianose 
(0,18%) foram as principais causas de condenação em aves criadas em manejo tradicional. 
Adicionalmente, verifica-se grande volume e crescimento expressivo da ocorrência de causas 
de condenação não relacionadas a doenças, denominadas tecnopatias, como contaminação e 
lesões traumáticas. Estas também podem ser estudadas visando redução de sua ocorrência e, 
consequentemente, das perdas produtivas(6,10,14,16). Neste contexto, as bases de dados nacionais podem 
ser utilizadas como uma importante fonte de informação.  
No Brasil, estados como Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo, Minas Gerais e 
Goiás concentram os maiores parques industriais frigoríficos das regiões sul, sudeste e centro-oeste; 
portanto, a maioria dos trabalhos que avalia as causas de condenações ao abate foi desenvolvida nestas 
regiões, mas, além de ainda haver carência de mais trabalhos com este enfoque, alguns dados foram 
apresentados apenas em anais de congressos científicos, dificultando, assim, comparações a nível 
nacional. A região Centro-Oeste apresentou maior taxa de condenação por contaminação, celulite, 
bem como por todas as causas. As regiões sudeste e norte apresentaram maior taxa para contusão ou 
lesão traumática e a região norte a maior taxa para dermatoses. 
As diferenças regionais na ocorrência das causas de condenação ao abate de aves devem ser mais 
estudadas, visando identificar, além dos principais fatores causais, as possibilidades de redução das 
taxas de condenações ao abate de aves considerando-se as regiões produtoras. Entre estas diferenças 
regionais, deve-se investigar melhor a influência das diferenças climáticas na sazonalidade de 
ocorrência de algumas causas de condenações.
Neste estudo, verificou-se que apenas a causa de condenação por dermatose, que é registrada ao abate 
como qualquer alteração na pele(4), apresentou uma distribuição sazonal, com a maior ocorrência 
concentrada no período de inverno, nas principais regiões produtoras. As lesões cutâneas podem ter 
várias origens e estão relacionados principalmente com deficiências nas condições de manejo nas 
granjas como alta densidade de criação, excesso de umidade na cama e elevada concentração de 
amônia no ambiente (21-24). Os cuidados de manejo na granja devem ser constantemente monitorados 
no período de inverno, frente às variações de temperatura observadas principalmente no sul e sudeste 
do país, para minimizar a ocorrência dos fatores que predispõem à dermatose. 
Assim como neste estudo, Moretti et al. (5) também não observaram distribuição sazonal das lesões 
traumáticas no Estado de São Paulo. Entretanto, Nijdam et al. (14) relataram menor ocorrência de 
contusões nos meses de outono e primavera quando comparados aos meses de verão na Holanda. 
Sabe-se, entretanto, que a ocorrência de lesões traumáticas estão relacionadas ao método de apanha, 
tempo de transporte, tempo de espera, tipo de caixas de transporte e densidade das caixas (5,14,15,19). 
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Conclusões

As principais causas de condenação ao abate de aves são a contaminação, contusão/lesões traumáticas, 
dermatoses e celulite, com ocorrência de diferenças regionais e apresentação de comportamento 
sazonal apenas pelas dermatoses. 
O SIGSIF é uma importante fonte de informação sobre as causas de condenação ao abate de aves 
e pode ser uma ferramenta útil para a avaliação dos fatores causais e proposição de medidas de 
prevenção ou mitigação de riscos. Estes dados estão rotineiramente coletados nos estabelecimentos 
sob Inspeção Federal, sendo importante aprofundar os estudos com base em dados secundários, 
visando entender a distribuição destes agravos, bem como levantar hipóteses a serem investigadas. 
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